
  

       

  

      
   

cus pais 4 
seis da tar 

  

  
   

   

reçam para pe- 
e,-os pegueni- 

'nos brincam, lancham e se divertem 

    

Voluntário com “chicanos” 
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na Califórnia 

do Governo nacional, Muito embo. 

| 
| Gas à iniciativa de grupos privados 

| 
| ra estes programas estejam em de- 
| 
| 
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de. Alunos mais velhos permanecem 
   

  

tarde 

Fábricas, hospitais e cutros es- 
tabelecimentos tendem a ser flexi- 
veis o suficiente para permitir que 

  

      

  

viental, é necessário entender o ais. 
tema: político no qual a maioria das 
necessidades familiares são protuns 
damente subsidiadas -— desde os eus- 
tos educacionais (do maternal à uni- 

versidade) até alimentos, aluguéis * 
transporte público: 

O rendimento médio de cada fa- 

mília não supera os 43 mi! cruzeiros, 
E uma venda baixa, segundo os pas 
drães ocidentais, mas considerade a- 
dequada numa sociedade de econo 
mia planificada. 

    

    

  

SISTEMA AMPLO 

O Goverdo oferece licenca de 
sestante durante 26 semanas, das 
quais seis são aproveitadas antes do 
nascimento, - As 20 semanas restan- 
tes podem ser aproveitadas tanto po» 
la mãe como pelo pai 

A Alemanha Oriental tem um 
dos mais amplos sistemas de ampa- 
ro à infância, especialmente para as 

s    

     

jardins de infância. O primeiro grau 
funciona somente pelo turno da ma. 
nhã. Depois das aulas os alunos até 

to do alunato necessitado. O objeti- 
vo do Governo é ampliar este servi- 

Para ecriantas mais velhas não 

EDIT 

Japão   

  

MedçdO UC vOvens da Alemanha Li- ua 
vre recebe estudantes até 25 amos de 

p »' “ 

idade. Ale man ha 
Para entender este sistema de, | O e 1 

amparo à infância na Alemanha O: | CIC ental 

f 

Educação é 
responsabi tdade 

individudl 

Na Alemanha Ocideydil vão 5 

xiste programa estatal d auoio 

infância, Como a ediica gd: 
As mães  alemãsorientais SãO | uma responsabilidade indi 

incentivadas a integrar à força de | mais e famílias, | : 
trabalho do pais. E clas o fazem * Os custos são altos a 5 tos. 
em porcentagens superiores a de ou- | idades escassas. No estao DL sh A 
tros países. Por exemplo, 87 por wig-Holstein. por exempig 50 en 
cento das mulheres da Alemanha O- | qm terço das famílias sejam 
riental, de 15 a 60 anos, trabalham | acomodar seus filhos Fe qrothes * 
fora de casa (usualmente em fábil- | instituições similares con sstem fa- 

cas). Desse total, 80 por cento tra- | séJo 
balham o dia todo Neste país, nem à in isa nem 

Su aanseDili- os sindicatos assimêm asponsêo 
dades na educação da intapda. Este 
é um fato importante popfile 08 5 
dicatos partilham das aegisões 
ministrativas nas empresg que eM- 
pregam. mais de dois mil funciona- 
rios. No estado de Senigauls 0º 
tein, no entanto, uma en cada Seis 
mulheres registrada no Gerviço SO” 
cial trabalha meio expegjnte. 

A situação para mãos trabalha 
faixas etárias até a idade pré-escolar. | doras é bastante diffci] já que exis- 

Praticamente todas as crianças | tem poucas escolas de quis tUIDOS. . 

entre três e seis anos fregiientam | As crianças retornam às já horas é 
as famílias precisam esperas para 
alimentá-las e ajudá-las pos traba- 
lhos escolares. Quando os pais estão 

cidental, com filhos de idade abaixo 
dos 18 anos. Naquele mesmo ano, 

anças, 

Ser pai   pode virar   
Japão: o rem 

omo fé-los 

  

clusão de onde e de 

    

jovens participam deles, Mas ape- 
sar da iniciativa destes centros cer. 

   

  

  

forma de assistência à infância cria 
uma dependência exagerada do em- 

pregado em relação ao emprerzador. 

  

   

     
“ORtro anós 

  

  

  

o trabalho 

    

   

de recreação para ocupar infãn. | é as ad Epa E ERA : Mo a. Eua 7 : | A partir de 1977, a | O Ra Eee à infa E ARE a aésRo [USnadEm no pró Do trabalho, Vizinhos, pazentes e à Tais centros de lazer partia in- | sueca eliminou todas as Inglaterra Este sistema surgiu mais gra: E E E ativiai é a o RR poe Lena feiancad fância abaixo dos sete anos É faj- | que havia entre criancas nascidas do 
u d res ao atoa RSRS Em 1978. havia 3,5 milhões de | xas etárias mais vell e Eqran | casamento e fora dele. A coabita- / ST ris Ss, Este sistema, entanto, con- Ros CER E Tel : - | cia sta Mã BO mil | cão é tão & ma 1- e prefeituras do que por iniciativa | segue absorver somente 60 por cen- | Mães trabalhadoras na Ajamanha O dos pelo estado, Ma i ção é tão comum que, indo al     

gumas estimativas, um terço de to- 
das as crianças nascidas na Suécia 

  

    

  

cd E 
: d a ns ; à ERA e ag il menores. contintz io 48 o Ena dois milhões senvolvimento. a França continua | co, a fim de apoiar todo menor Ea toi implantado um programa mode- e da mil Di a ns hoje, têm pais solteiros. Asa a rs em sendo wm país inamistoso à infân. | deseja frequentar ac atividades em | 10 de “mães substitutas” em várias a nas No no Ra DUGERR dias | Actmenistanniatdesa racao tas 

| d E DESfod Ana | cia. Ao todo são 16.5 milhões de | horário pós-escolar, partes do pais. Os funcionários do E a RR verao | miliar formal, dizem alguns espe- 
AC ou LTLOS | menores de 18 anos em idade esco- Neste período as crianças reca- | Governo afirmam que os resultados ORAS Mas tal agam pe Dae z com que mais mulhe- OS O es Sac | lar. O horário escolar varia. Os à- | bem alimentação e participam de a- | foram Positivos. Outros, no entento, a s Sn que su qd coa m no mercado de tra- 

E : | lunos de primeiro grau permanecem tividades musicais. esporte e traba- | insistem que o sistema gera varios rd a ST EE nico Quando os portões das escolas | na escola até às quairo horas da tar- | lhos manuais problemas psicológicos para as cri- ndimentos. orçamento público e eia a Sué 
ido subúrbio londrino de Crovdon se RE e contribuições de empregidores Os salários femininos na Su 

são comparativamente altos. AS mu-   

  

   

RS LA TE e ae Satan : Ea y : completam a diferenca entre D que abrem, Iógo aparecem os micróni- escolas e liceus até às seis, Os |Thá creches especializadas, muito em- DE é - E tros an re las famílias | lheres guecas ganham agora 897 por bus - encarregados -de recolher. as aprendizes de ensi : JE à E > os centros arrecadam das famílias heres guecas ganhe: g E Pta PIE OL as Ce es G€ BNSmo proiissionali- | bora o Governo, juntamente com as E e suas necessidades reais. cento do que gamham os home Is. erian — Snite cinco e Onze amos tanto permanecem nas oficinas e | fábricas, financiem atividades no pe- Suéci a Este percentual, nos Estados Unidos, — a levá-las ao velho c o co fábricas, Ro período. compreendido | ríodo de férias. E as São poucas as empresas que man- PR 60 por cento. E a 1 ria das inhecido por Gingerbread Corner, entre oito da manhã e quatro da têm creches. Muitos crêem que esta : lizada. mulheres na Suécia é sindics 

A licença de gestante — que po: 

de ser usufruida por qualquer um 

dos pais nos primeiros seis meses 

   

  

       

AE 7 e: 
as ebê — co- As Criancas vêm de famílias li pelo. menos um: dos pais esteja em Jo ve 3 St | CRITÉRIOS | após o nascimento do e E ão is divorciados e usu Casa após q: horário escolar. Algumas t JE In € $ UCLA ] a 5) ZA | meça evoluit ET aa ate Z Apae e cê ITDiO «pre DELITILESTS Efire TT ed£ RAPIDO 7 DJ D. ISSO As listas para ocuparmas vagas) [vde aire O aorhe em casa cuidan- Ze financiado pela Comunidade dire 2 Da escola em classes su- des POPA / destes centros a são Jon- or E ado Esta sugestão, ao ropéia ; Ê De. das, nas - quais Fealizanr ' Er mar - gas. Os CE seleção Jevam Ro da primeira que já foi 7. Mas este é somente um dos | seus temas, enquanto seus pais es. | É fi f ocupar 'R tb ara dirtinados a” | em) conta Tas Tas EE (dos e promulgada pelo Governo, sofreu a ? ta Teo + 

S, ad sit. q s “ ; 2. e, ç to 27 . 
programas em desenvolvimento na tão no trabalho. Alguns centros / por CELL Rats fria PCB A Eos pa e a alunas DR oposição — dos si es Eiçe q Lola er Oitro- n de Sa petiat vOrE «uliurais tê ioual eres À Pap NE Ada Pt o de pagar as AMAS é HuaçE €s voram a idéia e u é 
higiuterra. Outro, n de Leicester, em | culiurais têm igualmente aulas ves | EEE | hatída na Suécia durante anos. Hoje | cífica da família, especialmente nos | Eles advos construir. mais creches Lidiands, reúne diariamente osjo- 

vens numa casa da juventude para 
atividades culturais e de lazer. O 
projeto é sustentado pela. vizinhan- 

  

1 

pertinas ou noturnas em escultura, 

dança e arte para estudantes de pri- 
meiro e segundo grau. 

QUARTA-FEIRA 

que a mulher deve 
cuidando dos filhos. A maioria das 

No Japão prevalece a idéia va 
ficar em casa 

  

| 
j não há mais dúvida: tais centros 
são necessários. 

       
Resta chegar à con: 

casos em que os dois progenitores 
são obrigados a trabalhar, 

  

verno deve « 

em todo o pais, 
   

ca. Cada família dá seis dólares se- | 
manais ao Centro | 

mulheres japonesas que procuram 
emprego o fazem mais por motiva- 
ções econômicas do que por vonta- 
de de seguir carreira. Muitas com- 
panhias reprovam a decisão daque 
las funcionárias que desejam con- | 
tinuar trabalhando depois do casa- 

    

  

   
      

| folga escolar das quartas- 
| feiras apresenta um sério problema 

para algumas famílias, As ativida- 

| des esportivas representam wma so- 
| lução para o tempo lisre. No entan- 

dá a rea mulfivracial de South- 

idesie de Londres, as crian: 
m um centro de aten- 

imento à infância. Ele funciona em 

| 
| 

  

hovario pós-escolar e durante o pe 
riodo de férias, « é financiado pelo 
Governo e grupos de caridade. 
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25 milhões de 
titários. no ) pós-escolar, 

ais do Governo. 

      

   
e de 23 do 

    

has em casa zm 

*TWINNING” 

4 Comissão Pela Ieualdade 
Onoriunidades na Inclaterra 

que um milid 
em idade esco 

vigos 

            

   

   
  

ú 
signo tipo de supervl 

no perisdo de férias. 
Segundo wma revista fem) 

de Londr as mé traligalna 
deixam todos os 

  

    

   

  

   

   

     

  

va 

  

     ponéas aí 
sit 

  

E 

  

Anos menor 

  

  

     

    

    
  

    

     

  

aria 

  

França 

130 mil 

delinglientes 

TOLOS OS ; 

     

a dm: 
ingente de 

ns que ficam so- 
se- 

    

  

| to, algumas escolas — por razões de 
y 

ueldade da Infância tra- 
mil casos de 

| cidade 

[ 

cu 
canchas de esporte no horário pós- 

sto — nad podem franquear suas   

escolar. 
gumas cidades adotaram ox 

de rua, nas quartas-fei. 
O tráfego de automóveis é in- 

errompido e as criancas aprovei- 

  

   
   

t 
t Or ficia : re : E e que 05 via s pensam — ai in- Ou ório oficial o am para brincar, andar de bicicla- onto ao oe ea anda a 

que 225 mil crianças. entre 5 e 10 | ta e andar de patins. Em Arras. Init Bio E Si ie a Re 
anos, e 300 mil, entre 11 e 15, são | N nae que esta distante do lar no orte da França, por exemplo, os 

   deixados em casa sem qualquer su- : ais dás: fazendas vizinhas são á : 

pervisão | a ia a a a EE asa depois da escola, pode rapida- Da aeee E So E t LOS -a6 E Do ara dar SÊ na b 4 ; 
Sociedade Nacional pela Pre: | aos jovens à possibilidade de um | Mente toimar-se objeto de censura 

contato com a vida rural, 

Paris foi a primeira cidade a uação-—de perigo dê: ESA z ) ; : de abandono a que | 0fer-er atividades extramuros, tan | do mercado de trabalho hoje em 
s ap serem deixadas so- | to « s as atlas como durante as | dia (fora os 15 milhões de mulhe- 

férius e nos feriados escolares. A 
criou 240 centros culturais 

onde as crianças (e adultos) podem 
participar das atividades. 

Num centro a nordeste de Pa- 
/ ris, crianças de sete anos brincam 

A 

f ao lado de vovôs e vovós de 80 a- 
nos; 

tor de belas-artes, Noutro centro — 
ty Crocs tárerr Seal 
de dança ensina naler para moças. 

| Bera prósimo, outro estuda conogra- 
' fa tear. 

organiza programas 

  

     
    supervisionados por um instru- 

QE profere 

Durante o verão, a Prefeitura 
que. inclui es- 

te de"seus finos cor ue | porte, pintuar e excursões a lagos, | às dimensões da sociedade america- 
sa emre Y1 é 16 gnos. Mas | castelos e parques. Uma cidade | na, é verdade, mas já criou o fenô 
muito nitem deixar Os sou a comprar 40 hicicletas para meno de famílias lideradas por mu- 

as criancas pudessem pedalar 
a vontade-e de graça. 

  

    

      

lo que À oa iente” TO ml 

quatro casamentos redw k | Os “funcionários apontam estas aa e enio ca: 

paracão na Inclalerra e que a nec | 8 como preventivas. da de: ; ie E ar o A sidade da mulher sustentar o lar & | lingiência. Cerca de 130 mil me- CoTEdá E es tó tes “da Po- um fato da atua] realidade inglesa... | nores são levadas à cmte todos 08 Ed E o Séria Social DD CUTeSE 
muitas empresas es experimen- anos por atos criminosos. Isso de- a ae es cipal IDO dé Cleiinaons 

tando o “twinning”, sistema. no qual | corre do alto custo-de vida na Capim pm F 
uma função é exercida por duas tra- | tal francesa, que obriga às famílias o cbisnare duda car pondo 
halhadoras em semanas alternativas. | de trabalhadores se deslocarem para tio dnidétite que seua Muito 

Em alpins casos nma/ócwna-se dos | subúrbios onde estes programas horas do dia da criança E é um; 
dg MARTA HA sena dem! ua | us PROD EGOR ORI rita frio dos responsáveis pelos baixos indi- 

não trabalha Há ainda um movi- | lidade. cas de delifailência juvenil data 

mento de pressão que pretende | E | forma geral. Não evita, nó entanto, 
conseguir que, as emp: ar pasnem | ; a idade de ISA amos: eles sê 

em certas cirmasêncco as deve | Alemanha Oriental | rebelem contra este tipo de “opres- sas com o cuidado dos filhos de suas | são”, fenômeno que vem alaman- 

67 por cento 

das mulheres 

trabalham 
ESSE ESET Tee 

      

      

O sistema de educação integra sistema retira os jovens das ruas. da é o tesponsável p ocupação | Por outro lado, alguns sociólogos do jovem em horário escolar e pós- 

escolar 
As crianças de 5 a 14 anos par- 

para as crianças que retornam à 
casa após o período escolar. Cerca 

de 30 por cento das casas japona- 
sas ainda contém três ou mais ge 
Taçõoes som O trsmo teto. 

mento ou depois do nascimento do 
primeiro filho, 

Uma pesquisa do Governo japo- 
nês, realizada em 1979, mostrou que 
70 por cento das mulheres do país 
pensavam que era seu o papel e a 
responsabilidade de cuidar do lar 
A opinião pública — entenda-se: o 

   
   

    

   

  

   

  

   

  

   

   

  

   

            

   

  

   

  

   

  

   
   
   

  

   

  

   

   

    

   

  

   

  

   

          

   

      

   

  

   

        

| momento em que o filho chega à 

  

| de sua: vizinhança. 
Há. umá estimativa que fala em 

um milhão de mães fazendo parte 

res empregadas), Mas muitas fraba- 
lkam meio expediente ou fazem 
seus trabalhos em casa. a 

Para as mulheres que precisam 
trabalhar, os parentes que viven 
com a família servem de babysittero 

DIVSRCIO 

O divórcio, no Japão, é um pro 
blema em ascensão. Ele não chega 

lheres — cerca de 394 mil, segundo 
estudos de 1980 e por homens, 

   

do. edúcadores e a Polícia. 
A maior parte dos jovens japo- 

neses passa mais de sete horas por 
dia na escola, Além das aulas, par- 
ticipam de atividades pós-escolares, 

fais como esporte, clubes recreati- 
vos “eta, 

Estudos 
japonês 
diárias, 

mostram que o jovem 

estuda mais de 10 horas 
Segundo especialistas, tal 

  

  

abontam para o fato de que eles 
| sº tornam extremamente passivos e 

| sem ambição,
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tigniticava 
7 a ' 

po Nhecimento, DA estas cri 
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“EDS : À ciência Málicas 0 no. | 

VOS TUMOS «8 08) a raras ra pr | 
O E sis" P) FEEViTO, deu função prapos 

[3 a Unearator Provida 

a b ixo a 

é 
EN p 05, 

Na . eeimento- De 

n db 
| ÇÕES co 

nO + Er nl goga Sono ds 

- educação poputar dede om 
E À Não ç Udá-las a 

| O foi fáci : 
Com sete livros publicados, a doutora em filosofia pela a Tência, fruto de emonstrar esta ey 

Universidade de Buenos Aires, Sara Paim, há alguns 1 By) do E Pais e à soci edade siudos, O 

anos trabalha em Paris, na área de psicologia, atualmente | as Seal Foi difios S 

   

|) 
k 

«e dedicando a estudos e atividades relativos à educação popular[ N | estapTÓprias ia   
   

  

  

        
      

   

    

    

i | i cert AE ne: atá 
Nesta entrevista, ela fala da necessidade da escola se atu] tb E “ligência oiio Própria falta E 
adaptar à realidade da comunidade e de apostar na Do Conceito, qeiiit luta mogif de 

capacidade do estudante carente. men ONVencê-los de do Toi EA 
Ê o ue o 

Pode qo UMa fonte Conheci. 
“A educação se preocupa em criar | mentos já estabelecidos, mas leva: , plificar, cita entidades existentes lindo Ser vivida por Ro Ea E, AA 

ess0as ale conservam os padrões | [os a recriar 0s seis conhecimentos | err Mar del Plata, Córdoba Chaco; eles incapacitados os, não So 

do sociedade, Mas sua função tam- | de imuricira que deles se sintam pro: | algumas atendendo crianças SEM Esco é Dt tai, 
hém deve ser” transformadora "Ela Necessita-se repensar o | problemas e outras com problemas La Do IRRACIO 

“encerra riscos, porque nem sempre magistério para lograr-se este tipt | de aprendizagem. 9 NAL 

s objetivos estão claros, Às vezes, | de professor, que sabe respeitar a | “Nossa principal preocupação, eM | Mançio Usar pará 
ts não estão nem nos plânos € | criança. Temos que nos conscienti- | ordem de prevenção, são as crian ledas 8 Dor infalane Na SO Estas 
em na mente de quem ensina. Fa- |Zarrde que “elês não são holsas para. | cas das classes populares Constata- | Ses ade, da igual E SO dele, O 

po do-se uma análise ideológica pode- | encher de intormações, mas seres a- | mos que a única maneira de atender | spo! Nível de ade Ro E : 

read os fins implícitos”. tivos que sabem construir o seu pró | a infância destavorecida era abando: | À de: “Encon puPacidade? ali 

 cempora acredite haver pç prio Aaber — DP emio às Preconceitos, se cjenti senao a verdadeira fo Faciona 
i afirma ue “os objetivos, 1 nie aseados cos i in E Orma dy, 

icibáo de naci onde. que se ENFOQUE NOVO ou od demo DE a do que o ensino são contrapostos De y ê e (fora da 5 É o ARAL rovad, '3- 

| dã ao ST que, em geral, € | Novos caminhos estão sendo des “Estas criancas E esta Some | RR la normais Digliidade, comi não 
modo add irracioals-em--maior | cobertos: Segundo a educadora, há | fas aquisições diferentes das aci hp alm RO m na 
roi E a CASEI do do pais | grupos que se interessam em tratar escola. tradicional admite, Estas à” to, É Sseola do Crianças apre 

o ais E político, Se os profes- | dos problemas da aprendizagem de | quisições só eram explicáveis quan: | kk (O forma pTacional, do E e do e e um pom senso crítico, acordo com um enfoque diferente, do se observava terem a mesma es tr ível a Mecânica. ARA Iógi. 

sores tiverem um pouco a irraciona- | Isto não só a nível de clínica, mais | trutura lógica, diferente da testada | a Chde io-culturay Maia Tianças 
podem salvar comum, como de escola. Cita como | na escola. Verificamos SP à Nada o outra m ei baixo, 

lidade”. . tem dúvidas quanto à | exemplo, instituições argentinas, 08 | ca podia fazer e não o que não po- Miptlenam Acionalmente OU se. 
Sara não tem. do professor, que | resultados das experiências efetua: | dia. Geralmente se costuma fazer O ho qu Sm nada, por ÀS não 

função essencial E SEqir situações | das dão ânimo para seguir o cami | contrário”, Rimento-lOEtamos a este em 

considera a de con “acompanhar às | nho, já que o aluno e professor se Ad invés de tratarmos da estrutu- Vinte né 8 30 co. 

de aprendizacem é. Tas co= | sentem mais criativos, ra cognitiva, trabalhamos com a or | UNO o pod que elimi 
erianças nás estratégias e nas, A escola ideal já existe, embora demr-siminólica, diz a educadora, Ve Uyento “racional Ear ão má. 
tocam para e o E conheci- | não pistematicamente. Para exem» rificamos assim exatamente o que ipesira e lento das Sen ten. 

Ras * Porém, quo sférios. Na oê 
e 

| NO asma. En avançados. Às crian- 

    

  

   

  

À imija.- isorém não pôde ser continuada, em- 
«soar grande simila- rém não pos É 

aé se eriticãr ge conhecimen. Hpora ainda seja sao de a Ea 
v a aquis! etapa já é "sistemática. De acordo com esie ur 

ade DP ntidade a obtenção de | jetivo, 08 Pais participam do tral 

ainda da escola, auxiliando na elabora- 
ão do material dos filhos, Cortam 

a Cesta ses O ÃO coroa surás, números, entrando em com | 
| de umeroS, y direto com o próprio método. » n E) : 
(3 imeitos Cr segundo as quatro | fato que tomam conhecimento, fi- 

Po der veis, Coisa que as im entusiasmados. Em Mar del Pla- 
pô rações. fazem. E Hr nsando na dificuldade de com- 

| orais ni ren ca Ce Ro RC o mento das mães,60 por cento 
e a ita sobre ma. E i aram após o ex- 
poda da ctnois é que passam | dos Pis la DO 

E Cu veis Sica, Estas crianças não a nte o trabalho na empresa, 
ns, mencl educ irracionalmente ar vam idéias sobre os filhos. 
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do Pc sentem a neces até ã 
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eia ar e procura se adaptar à realidade 

gê COMUNICAÇÃO po imunidade, mostrando-se muito 

10 105º - iliza À a as criânças têm neste traba- 
Elo são utilizados meios | qgida * idade de ganho e é 

À [ita ortunt 

pra neste tipo de escola jo da Sa momento em que se 
Na qnicas É cirenito fechado a de também 0 MM DRC THO ari 
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PORTO SeSurio 6 iciliane afetivos. E fã, NO face & o mentos 
% “se algu " 9 mb vê. Se USUm aly ILLICH 

É el prejuízo com a no jpélA DE 
Mã jer um Programa, qu 

| e “iqr certos conteúdos 

parei. qvês disto, criar a 

pois ais O sentido estético», po 

ny 

iedade sem escolas, como 

, uma ich é segundo Sara, indese- 

ese) nreciso transformá-la, mas 
B 

i vel. = aja, Pode ser um desas-, 
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"0 o Inturo cidadão. Através 

o 0 nqividuo se coloca em dia 
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Cont ma, OS Jornais qjas | 
ii HIDE» > diário, 
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escola ajustada à realidade 
O novo secretário geral do Ministério 

de Educação (MEd), Everardo Maciel, 
reafirma a intenção do ministro Marco 
Maciel de dar prioridade ao ensino bá- 
sico, através da ampliação da 
matrícula para incorporar à escola 

todas as crianças que, na faixa etária 
obrigatória estão fora dela. Segundo 
ele, o primeiro procedimento adotado é 
promover um levantamento dos recur- 
sos de que dispõe o Ministério, proce- 
der uma racionalização de seu uso.€ es- 
tabelecer um plano de educação a par- 

"tir de amplas consultas à sociedade. ““O 
MBd, acrescentou o secretário geral, 
pretende fazer uma escola ajustada à 
realidade nacional, observadas as es- 

pecificidades regionais, mas mantendo 
um padrão comum”. 

Em relação ao pré-escolar, Everardo 
Maciel disse que o objetivo é envolver a 
familia em atividades de saúde, ali- 
mentação e lazer das crianças. No ensi- 
no de 1º. grau, além da universaliza- 
ção, será estudado um plano de recupe- 
ração e ampliação dos prédios escola- 
res que, juntamente com o objetivo de 
servir a educação, poderá representar 
um programa de geração de empregos. 

Magistério 

="0>novo; secretário geral do ME 

4 

“luções imediatas”, c paço ns ça ntorioo 

anunciou, ainda, a criação de uma 
política nacional de valorização de ma- 
gistério, através da revitalização das 
escolas normais, inclusive com a pers- 
pectiva de transformar a formação de 
professor para 0 1º grau em nível supe- 
rior, da formação e treinamento dos 
professores leigos, da fixação de dire- 
trizes para a valorização da carreira 

do magistério com quadros estáveis, 
atingindo também as prefeituras e os 
Estados. Este plano passa, obrigatoria- 
mente, pela valorização salarial do 
professor e pela retomada do “status” 
social da categoria. - 

Everardo Maciel disse que a política 
do livro didático deverá exigir padrões 
de qualidade, permitindo a sua reutili- 
zação pelos alunos, e que a merenda es- 
colar deverá respeitar os padrões ali- 
mentares e produtivos locais. Também 
citou como metas do plano de ação a 
co-existência de um ensino de 2º, grau 
geral e profissionalizante, a compatibi- 
lização do calendário agrícola e escolar 
no ensino rural e a revisão profunda da 
alfabetização de adultos. Para a ques- 
tão universitária o secretário geral do 
MEd informou que serão adotadas me- 
didas urgentes a serem propostas pela 
comissão anunciada na Primeira reu- 
nião ministerial “pois o tema exige so- 
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No prosseguimento do I En- contro de Secretários Municipais 
de Educação, que encerra hoje 
na Assembléia Legislativa, foram 
discutidas, ontem à tarde, em 
trabalhos de grupo alternacivas 
para se obter a integração da 
escola com a comunidade. O 
grupo quatro, por exemplo, com- 
posto por representantes de Ca- 
nela, Gramado, Caxias do Sul, 
Candelária, Santa Cruz do Sul, 
São Francisco de Paula, Encru- 
zilhada do Sul e Rio Pardo, che- 
gou à conclusão de que uma das 
alternativas para in egrar a es- 
cola à comunidade é a prepara- 
ção dos círculos de pais e mes- 
tres para que atuem à serviço da, 

-jescola e de seus objetivos, Além 
disso, e escola deve se, abrir pa- 
[ra receber a comunidade, ceden- 
do suas dependências para reu- 
niões de sindicatos, associações. 
Comunitárias, permitindo até que 
ali sejam realizados aniversários 
e festas sociais, 

O grupo também sentiu a ne- 
cessidade de se promover a di- 
vulgação das atividades escolares 

| por meio dos recursos colocados 
à sua disposição; rádio, Jornal, 
púlpito da igreja, boletins infor- 

'|mativos. A necessidade de orien- 

seu papel de líder comunitário 
também foi discutida, tendo-se 
ressaltado que muitas vezes esta 
liderança não é inata, mas pode 
[ser formada, já que em certos lu. 
gares o professor exerce o papel 
de líder, devido às condições do 
meio urbano, Foi também suge- 
rida a criação de clubes de lei 

jtura, esportivos, de música e 
gricolas, pars que a comunidad! 
encontre na escola uma auxiliar 
para suas atividades. O aprovei- 
tamento de todas as datas sig- 
nifi avsatcias 
nificativas dos municípios tam- 
bém foi lembindo como um meio 
er integrar a escola à comuni- 

8. j ; 

| IMPRECISAO 
“Enquanto isso, à professora Fi- 

dé Guadagnin, SEotolánia “de 
| Educação de Nova Bassano, opi- 

» 

sua idade” a Helga di “im- 
plantada, em parte, em Ss 08 

| colégios, faltando a concrell e 
ção de dois objetivos: os ensinos 
supletivos e  profissionalizante. 
Em sua opinião, o que falta pa- 
ra à dra inata ção da' Re- 
forma são recursos , Anceiros de que, pelo menos em seu mu- 

são bon y 
A professora Fidélia sublinha 

também que e falta de pessoal 
burocrático jeva, O professor a 
[a gr RR 

m de realizar um bom 
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trabalho pedagógico: “É necessá- 
vio que o professor seja professor 
e não faça sreviços burocráticos, 
desviando-se dos encargos edu 
Cacionais que lhe são inerentes”, 

Itamar Vezentin, secretário 
de Educação de Candelária, a- 
cha que o excesso de burocracia 
é um dos entraves à educação, 
uma vez que há muiots relatórios 
a serem feitos, perdendo-se mui- 
to tempo, também, com semanas, 
da alimentação, do câncer, da 
pátria, tornando os dias letivos 
muito poucos. Por outro lado, e- 
le lembra aque o pagamento do 
Plano de Operação do Ensino 
Municipal, feito muitas | vezes 
com três ou quatro meses de a- 
traso, leva as prefeituras a ter 
dificuldades - para saldar». seus 
compromissos. salariais con! os 
professores, «já que a verba do 
POEM E perada para esse fim, 

: Já Ariosto Barreto, secretário 
da Educação de Santa Cruz do 
Sul acha que agora os: prefeitos 
estão compreendendo a impor- 
tância, da educação, como o “me- 
1 
Í dijado estímulo ao ensino 
municipal. 

A cooperação dos círculos de 
    tar o professor para que assuma 

nicípio, os recursos pedagógicos | E 
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I Encontro de Secretários 

Professores discutem como 0) off $ 
integrar escola e comunidade 

ER irvestimento que se pode | 
azer”, 

     

   

     

    

    

     

    

     
   

    

    

    

     

   

  

   

spo pais e mestres, de qualquer for 
ma, é indispensável, como destas 
ca Almedo Dettenhorn. O secre= 
tário de Educação de Venâncio, 
Aires justifica sua opinião, . ar-. 
gumentando que em seu munici=, 
Dio muitas escolas são reconse. | 
truídas com mão-de-obra decada 
pela comunidade através do tra-' 
balho dos pais que procuram &o, 
integrar, desta forma, à Catia 
ção de seus filhos. Salienta que: 
a origem alemã e a tradição na-. 
tural dos teuto-brasileiros em 
se mostrarem interessados pelos, 
problemas das escolas são fatos 
res que fizeram Venâncio Aires 
gastar somente Cr$ mil por mé- 
tro quadrado na reconstrução C 
slas escolas, graças à .mão- 
ctra oferecida pelos próprios: 
pais dos alunos. A 
Confirmando a importância da” 

comunidade como colaboradora 
no processo de educação, o pro- 
fessor Ariosto Barreto exemplifi- 
ca: em Santa Cruz uma pessoa 
da comunidade ficou responsável 
pela preparação. da merenda es- 
colar para rão sobrecarregar o 
trabalho da professora, responsá-   

  

     
   

vel ainda por quatro séries do 
primário. AS 
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” MÃOSAD ALTO! 

PASSE TODAS 
SUAS ARMAS 

: educação no Brasil, a exemplo de ou- 
tros países latino-americanos, sofre 08 

efeitos da estrutura política, econômica e 
social vigente na maioria destas Nações. A 
população da América Latina convive com 
a violência no seu cotidiano. Além de revo- 
luções, conflitos internos, repressão e cer- 
ceamento da liberdade, as pessoas enfren- 
tam outros tipos de violência, menos ime- 
diatos, mas talvez mais graves, como o im- 
perialismo cultural e a falta de acesso à 
educação. O direito à educação é funda- 
mental para o indivíduo que deseja ser livre 
e viver numa Nação que fundamente seu de- 
senvolvimento na soberania nacional, na 
paz e na justiça social. A Confederação 
Mundial de Organizações de Profissionais 

nível internacional, a situação da educação 
e do magistério nos países latino- 
americanos, Através das entidades filiadas 
de 90 países, vem pregando o direito dos 
indivíduos à educação fundamental e às míni- 
mas condições para uma vida digna, Em 
outubro, as entidades estarão promovendo 
a I Jornada Magisterial Latino-Americana 
pela Paz e Desarmamento, lembrada num 
cartaz comum que circulará em todos os 
países e em crachás que os professores u- 
sarão em aula, entre os dias 24 e 30 de outu- 
bro. Aqui em Porto Alegre, a Assembléia 
Legislativa promove, de 23 a 30 de outubro, 
uma Semana pela Paz e Desarmamento, 
com o tema “Paz, fruto da Justiça”. 

PAZ E JUSTIÇA [EA 

do Ensino (CMOPE) vem denunciando, a - 

  

  

  

  

   

    

“Paz, Fruto da Justiça” é o tema da 
Semana pela Paz e Desarmamento, 
que a Comissão Permanente de Direi- 
tos Humanos, Segurança Social e Defe- 

sa do Consumidor da Assembléia Le- 
Eislativa vai promover de 23 a 30 de ou- 
tubro prunirios A programação inclui 
inéis - um dos quais com a participa- 

são do CPERS, vigllia, Era 
show musical e uma caminhada pela 

ko A 

ENE Netao como ocal o Rutivo- 
rio da Assemblãa Legislativa, onde se 

* dará o atosolene de abertura da Sema- 
mapela Paznodia 23. O painel do dia 24 
terá como tema “Violência contra a 
Natureza”, abordando a destruição da 
natureza, os agrotóxicos e a Reação: 
No dia 25 estará em debate a 
“Violência contra o Indivíduo”, com 
ênfase para a repressão policial/tortu- 
ras; a violência nos presídios; a crimi- 

malidade e a violação dos direitos hu- 
manos. : 

No dia 26, sexta-feira, o CPERS esta- 
rá participando do painel sobre 

Assembléia debate desarmamento 

“Violência na Sociedade”, abrangendo 
as áreas de Saúde, Educação e Traba- 
lho; a marginalização social (índios, 
negros, posseiros, mulheres, bóias - 
frias, etc), e meios de comunicação, 
O painel do dia 29 tratará da 

“Violência no Mundo”, abordando a 
corrida armamentista (nuclear e con- 
vencional); o militarismo; o imperia- 
lísmo econômico e a repressão à auto. 

No dia NA, 9 poinel de encerramento 
tratará da “Paz, fruto da Justiça”, de- 
atendo as questões do desenvolvi- 
mento (novo nome da paz); asda so- 
cal e SSpere ade pa - No dia 2 
aiém do painel, haverá uma vigília pe- 
la paz, com discussões, manifestações 
artísticas e culturais relativas ao te- 
ma. O ato ecumênico acontecerá no 
dia 28, às 15h. Ainda no dia 30, os parti- 
cipantes da Semana pela Paz farão 
uma caminhada, a partir das 18h, com 
saida do Largo da Prefeitura até a 
Praça da Matriz, numa espécie de 
“via-crucis"' da Paz. 

  

Educação deve promover 
a paz e o desarmamento 

Dentro da 1 Jornada Magis- 
terial Latino-Americana pe- 
la Paz e Desarmamento, os 

professores estarão discutin- 
«do a questão da educação pa- 
ra o desarmamento, que gira 
em torno do lema da UNES- 
CO: “Desarmar as mentes 
para Edificar a Paz”. A 
Direção do CPERS oferece, 
a seguir, subsídios para esta 
discussão que se processará 

nas escolas, entre os dias 24 | 
e 30 de outubro próximos. A 
Confederação dos Professo- 
res do Brasil está entre as 
entidades coordenadoras da 
Jornada. 

Os Dez Principios da Edu- 
cação parao Desarmamen- 
to, divulgados pela UNES- 
CO, foram extraídos dos do- 
cumentos finais do Congres- 
so Mundial sobre Educação 
para o Desarmamento, rea- 
lizado em Paris, em junho de 
1980. Os Princípios são os se- 
guintes: 

1. A Educação e o Desarma- 

mento - Segundo este princí- 
pio, todos os educadores e 
comunicadores podem con- 
tribuir.para a educação rela- 

tiva ao desarmamento, tra- 
tando de compreender me- 
lhor as razões da produção e 
aquisição de armas e levan- 
do estas informações à popu- 
lação. 
2. Definição de Desarma- 
mento - Dentro destes princí- 
pios, é preciso entender por 
desarmamento toda a forma 
de ação que vise limitar, 
controlar ou reduzir os ar- 
mamentos. 
3. Papel da Informação - É 

necessário colher e divulgar 
informações fidedignas, cu- 
jas fontes apresentem a má- 
xima objetividade. Essa 
educação deve preparar os 
alunos para se oporem às in- 
citações à guerra, à propa- 
ganda bélica e ao militaris- 
mo em geral. 

4. O Desarmamento: As 
Realidades Econômicas e 

Políticas - Deve-se estabele- 
cer, plenamente, a relação 
que existe entre o desarma- 
mento e a realização dos ob- 
jetivos da segurança nacio- 
nal e do desenvolvimento. 

5. Pesquisa e Processo De- 

cisório - Os argumentos a fa- 
vor do desarmamento de- 
vem estar fundados em pes- 

quisas - científicas indepen- 
dentes. 

6. Critérios Fundamentais - 
Como meio de contribuir pa- 
ra a paz esegurança interna- 
cionais, a educação deve ins- 
pirar-se nos princípios do di- 
reito internacional, fundados 
na Carta das Nações Unidas. 
7. Vínculos com os Direitos 

Humanos e Desenvolvimen- 

to - À educação para o desar- 
mamento tem vínculos es- 
senciais com a educação re- 

lativa aos direitos humanos 
e ao desenvolvimento. 
8. Objetivos Pedagógicos -- 

A educação deve aplicar mé- 
todos pedagógicos mais ima- 
ginativos e participativos, 
com a ação direta dos estu- 
dantes. 

9. Valores - À base da edu- 
cação deve estar na com- 
preensão internacional, tole- 
rância com posições ideoló- 
gicos e culturais e compro- 

misso com a justiça social e 
solidariedade humana. 

10. Setores da Sociedade a 

que interessa - À educação 
para o desarmamento inte- 
ressa a todos os setores da 
sociedade e da opinião públi- 

  e 
“CPERS - Por quê a dificuldade financeira? 

A É 

“Quando em campanha pelo interior e ca- 
* pital fregilentemente ouvíamos indaga- 

“| ções sobre o destino dado às contribuições 
| dosassociados doCPERS. - : 

Ao assumirmos a entidade tínhamos 
consciência dos problemas que deveria- 
mos enfrentar. Sabíamos também que a 
responsabilidade pela condução dos rumos 
de uma entidade não é apenas de um o 
po, mas sim de todo o corpo de associados. 

| Poresta razão, o questic o quanto ao 
“destino do dinheiro da entidade, é uma ati- 
tude própria de todos aqueles que se 
sentem comprometidos com o trabalho de- 

| senvolvido e a GESTÃO correta dos bens 
Ea que lhe pertencem. 
- | No Magister Especial, nº 77, divulgamos 

“dados, sobre a situação financeira. Quere- 
| mos hoje continuar essa análise. Elabora- 

“| mos para tanto a tabela — queenfo- 
ca a despesa com funcionários de 1981 a 
julho de 1984. Caberia perguntar o porquê 
da escolha desse período e do enfoque da 
despesa através dos salários. O período 
em questão apresentou uma inflação de 

| | 9,1% em 81, a 211% embBãea pro emo 
a para 1984 é de 230 a 250%. O aspecto salário 

| | importante mencionar, porque 48,37% do 
| totalarrecadado no ano, (84) está compro- 

| do observamos a despesa com pessoal te- 
q que lembrar que os funcionários do     " metido com pagamento de pessoal. Quan- 

CPERS tem os seus salários reajustados 
semestralmente com basé em 100% do 
INPC. 

O número de funcionários tem aumen- 
tado consideravelmente nesse período, 

elevando-se de 79 a 111 assim como o nú- 
mero de associados também elevou-se de 

51.138 a 61.761 (não incluindo os munici- 
pais, que são em o de aa e 

O - 

AR E A aaa io 
ao precário sistema de cobrança). 

A contribuição do associado é de 1% so- 
bre o básico, ou seja 1.428, mensais, um 
montante fixo de janeiro a dezembro. Ela 
só aumenta quando aumenta o nosso salá- 
rio, enquanto todo e qualquer custo neces- 
sário para o funcionamento da entidade 
tem o seu preço reajustado a cada dia. 

Ao verificarmos na tabela “% salários 
mensais”, vamos constatar o crescente 
comprometimento da receita mensal com 
os salários pagos. Nos meses de abril e ou- 
tubro ocorrem os reajustes e em dezembro 
o pagamento do 13º salário. Em 1981, 82 e 
83.0 comprometimento sobre o arrecadado no 
mês de dezembro era de 90,80%, 100,68% e 
132,38% respectivamente. Em 84 pela nos- 
sa previsão deverá ser de 151,57%, isto é, 
uma arrecadação mensal e meia estará - 
comprometida com o pagamento do pes- 

soal. 
Por outro lado, se somarmos os salários 

mais encargos, dividido pelo total de fun- 
cionários teremos um salário médio de Cr$ 
398.170, um valor ainda distante da justiça 
social que todos nós queremos. A persistir 
a política recessiva para os vencimentos 
dos funcionários públicos e particularmen- 
te os professores mantendo-se os índices 
da tabela, dentro de poucos anos, o orça- 
mento anual não cobrirá a folha mensal de 
dezembro, a não ser que reduzamos o 
quadro de funcionários o que evidentemen- 
te comprometerá a qualidade do trabalho 
que a entidade hoje ERC 
Na coluna saldo disponível, constatamos 

em dezembro de 82, um saldo razoável em 
relação aos demais anos, isto porque 82 foi 
o ano da intervenção econômica, o que le- 
vou a entidade a extrema economia. Após 
o boicote do canal de descontos pelo Tesou- 
ro, a entidade recebeu todos os atrasados, 
essa disponibilidade financeira ea 

“ instabilidade econômica dopaís em 1983 
levou a direção da entidade, por aconse- 
lhamento da assessoria econômica do 
CPERS a investir em imóveis, quando en- 
tão foram adquiridas as sedes de Frederi- 
co Westphalen, Soledade, Passo Fundo e 
Bento Gonçalves (inacabada). 
Em 1984, nos primeiros meses, constata- 

E O TS SSI A Ci e 

se uma razoável reserva que ao longo do 

processo eleitoral, foi gradativamente ab- 
sorvida, chegando hoje ao saldo zero, com 
compromissos não atendidos. 
Outra pergunta frequente é quanto as 

aplicações das sobras diárias e dos primei- 
ros meses do ano que sempre são maiores. 
O Tesouro nos repassa no final da 2º quin- 
zena 80% correspondente ao penúltimo 
mês do nosso pagamento e o restante na 1º 
quinzena do mês seguinte. O pagamento 
dos funcionários da sede efetua-se entre os 
dias 25 e 30 e a remessa aos núcleos nos 1ºs 
dias do mês. No mês de agosto a renda pro- 
veniente de aplicações foi insignificante, 
enquanto que de janeiro a julho, registra- 
mos um saldo de Cr$ 10.800.000. 
Procuramos apresentar os fatos de uma 

forma clara, simples e concisa. ' Propomos - 
o diálogo para que através dele possamos 

encontrar as alternativas viáveis e capa- 
zes de resolver o quadro apresentado, 
construindo o CPERS que todos almeja- 
mos. 
Nos dias 5 e 6/10/84 a diretoria e direto- 

res dos núcleos estarão reunidos para ana- 
lisar o exposto e apontar caminhos 
cabíveis parã o momento. 
Colocamos à disposição dos associados 

todos os informes necessários quando aos 
registros contábeis, bastando para tanto 
procurar a Tesouraria da Entidade, 

A DIRETORIA )   
asis 
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Encaminhamentos da 

assembléia do dia 14 
Dentro da “Mobilização a car- 

go dos Núcleos”, foi aprovado o 
envio de telegrama ao Governa- 
dor com texto padronizado, 
lembrando a promessa de Jair 
Soares de conceder 13º salário e 
reajuste semestral à categoria, 

no dia 15 de outubro. Os Núcleos 
estarão promovendo, ainda, en- 
contros com vereadores e depu- 
tados para discutir e encami- 
nhar reivindicações. Também 
serão organizadas reuniões com 
diretores de escolas para escla- 
recimento sobre o movimento 
da categoria. Paralelamente, os 
Núcleos farão uma campanha 
permanente de colagem de car- 
tazes e fixação de faixas alusi- 
vas ao movimento. 

Entre “Caminhadas e Atos 
Públicos”, está programado pa- 
ra o interior a organização de 
concentrações, seguidas de ca- 
minhadas e atos públicos, por 
Núcleos, com a participação da 
comunidade. Na Capital, have- 
rá uma concentração de profes- 
sores no Auditório Araújo Via- 
na, com caminhada até o Palá- 
cio Piratini, quando será entre- 
gue ao Governador um docu- 
mento com as reivindicações do 
Magistério . À caminhada cul- 
minará com um Ato Público pe- 
a Educação, com a participa- 

4 nova assembléia geral 
extraordinária da categoria foi 
marcada para 27 de outubro 
próximo. 
Durante a assembléia, os pro- 

fessores aprovaram encami- 
nhamentos para as propostas já 
aprovadas em assembléias an- 
teriores. Diante da negativa do 
Governador em atender as rei- 
vindicações, sob a alegação de 
falta de recursos, o magistério 
assumiu a posição firme de 
manter a mobilização e levar 
adiante a luta pelo atendimento 
das reivindicações salariais e 
funcionários da categoria. 
“Dentro do item “Mobilização 
nas escolas”, foi aprovada a 
“confecção de crachás referentes. 

» às reivindicações de 13º salário, 
reajuste semestral e 25% das 
verbas para a educação. Os pro- 
fessores também farão, nas es- 
colas, um levantamento deta- 

  

    
   

  

ao Eat 

a    MA 

lhado das condições físicas das 
escolas públicas estaduais, ta- 
bulando através de fichas- 
padrão, confeccionadas - pelo 
CPERS, os dados para limpeza, 
situação das salas de aula e do 
prédio do estabelecimento. O re- 
sultado deste levantamento se- 
rá, posteriormente, divulgado 
na imprensa. Haverá, também, 
um dia de assembléias em cada 
escola, reunindo professores, 
pais e alunos, quando será es- 
clarecida a situação da educa- 
ção no contexto sócio-político- 
econômico e do magistério no 
Estado. 
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mau tempo, P' i esar do ; nário, ap estratégias 

No item “Divulgação”, a cate- 
goria aprovou a utilização do 
Magister na divulgação de as- 
suntos de interesse do magisté- 
Fio, dentro de sua crescente mo- 
bilização, além de denúncias 
sobre a situação da educação e 
documentos e análises que ser- 
virão de subsídios para discus- 
sãonas escolas. 
* Entre as propostas gerais, fo- 
ram aprovadas ações judiciais 
contra o Governo pelo atraso 
nos pagamentos; suspensão 
imediata da contratação de pro- 
fessores pelas Prefeituras, atra- 
vês de verbas estaduais repas- 
sadas; não participarão em so: 

   

A 

    
    

el 
ara discutir e votar um longo 
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lenidades oficiais em homena- 
-Bem ao professor em seu Dia; 
envio de documento ao Governo 
Federal, solicitando agilização 
na liberação do projeto de emis- 
são das ORTES e a aprovação 
de uma reforma tributária; de- 
bate público entre representan- 
tes do Governo e do CPERS so- 
bresituação econômica do Esta- 
do; realização de reuniões por 
grupos de escolas e expedição 
«de convite aos Secretários da 
Educação e Fazenda para que 
compareçam a próxima as- 
sembléia geral, a fim de prestar esclarecimentos à ca tegoria. 

Solidariedade do funcionalismo 
A Associação dos Servidores Públicos hoje vigentes em forma de semes- 

Ativos e Inativos do Estado do Rio Grande 
do Sul (ASPIRGS) enviou correspondência 
à Direção do CPERS, na qual expressa a 
solidariedade « o apoio dos demais funcio- 
nários públicos à luta do magistério. O do- 
cumento está assinado pelo presidente da 
entidade, economista Plínioi Sefton de Aze- 
vedo. Diza mensagem: 

“Tomo a liberdade de apresentar ao 
CPERS, entidade que tem a função de, le- 
Eitimamente, representar a nobre catego- 
ria do magistério público riograndense, a 
solidariedade quanto as reivindicações de 
reajustes periódicos de vencimentos e sa- 

A / Magister 

lários, 
tralidade. tal como o é o atribuído as cate- 
gorias de trabalhadores do setor privado, 
de percepçãoda gratificação natalina 
(popularmente conhecida como 13º salá- 
rio) 

professores estaduais, federais e munici- 
pais. gas 

Lembro, nesta oportunidade, que o pro- 
fessor público, também servidor úblico sempre esteve incluído nas reivindicações 
dea rangência, como as supra menciona- 
das, Fendi já Foram aprovadas em diver- 
sos Congressos Nacionais dos Servid 
Públicos do Brasil. pe 
Outrossim, levo, ainda, a solidariedade à 

além de outras de interesse dos 

campanha por maiores Tecursos financei- ros à educação (com mais verbas nas dota- ções dos orçamentos Bovernamentais, as- pa pano rto RES percentuais em re- E 
S de quad di ensino oia edunelhoria realmente, um dos maiores fatores BRA arrancada em prol do desenvolviment Õ clo-econômico das nações, sia 

a a categoria, o meu si goeconsideração”,   

Mobilizaç 
atividades 

Qutubro/84 | 
01) de 1º a 11/10 data indicati 
colas 
02) 03/10 - Eleição para os NM 

io: ECON 
03) 04/10 - 14 h - SEL 
-Wh-Assembléia Geral EE 
04) 04/10 -20h - Reunião com 
05) 05 e 06/10 - Seminário Dire 
06) 11/10 - data indicativa - R; 
07) 15/10 - Envio de telegram: 
dos Núcleos. 
08) 15/10 - Ato Público na Ca 
09) 15/10- Não participar des 
Dia do Professor. 
10) 16 a 19/10 data indicativa 
rese Deputados para discut 
11) 20/10- ASSEMBLEIAS Rj 
12) 24a 30/10 - Semana pela P 

13) 27/10 8h - Reunião do Cons 
27/10 13h - ASSEMBLEIA GE 
14h - ASSEMBLEIA EXTR 
reivindicações. 
Novembro/84 

01) 07/11 - Eleição para os E 
na Capital. 
02) data a ser definida - Elei 
gresso da CPB, 
03) data a ser definida - Rei 
ALISCe APP 
04) data a ser definida - 
CPERS/CPB 
05) 22 a 24/11 - V Encontro E 

À 
| 

Roteiro d. 
A concentração dos professo 
Viana. Dali haverá uma cam 
do pelas ruas Oswaldo Ara: 

Andradas 

ah
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O Centro dos profes 
Sul (CPERS) recebe 
mento da sia 
reivindicações dos sea 
son Ritzel PMDB), 
Souza (PMDB), Orla 

Bancada), Silvérius 

(PMDB), Cézar SC 

(PMDB) e German 

Bancada), além de 
lo PDS.



D Cresce com 
previstas 

  

iaRealização de Assembléia nas Es- 
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ordinária. 
elegados Congresso CUT. 
gres de Núcleos. 
união com Diretores de Escolas. 
padronizado ao Governador, a cargo 

tal. 
bienidades oficiais em homenagem ao 

Encontro nos Núcleos com Vereado- 
Ir e encaminhar reivindicações. 
GIONAIS: 
aze Desarmamento. 

PlhoGeral 
RAL ORDINÁRIA 
ORDINÁRIA encaminhamento das 

epresentantes Proporcionais (1/1000), 

ão dos Delegados do CPERS ao Con- 

hão da Regional Sul (CPB) CPERS- 

tadual de Educação. 

Pato público 
Bs será em frente ao Auditório Araújo 
hada até a Praça da Matriz, passan- 
a, Sarmento Leite, Independência, 
General Câmara . 
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do Estado do Rio Grande do 

estações de apoio ao movi- 

É luta pelo atendimento de suas 

fintes deputados estaduais: Nei 
o Sartori (PMDE); Lélio 

rmann (PDT-Vice- íder da 

(PDS), Antenor Ferrari 

Emer (PMDB), Niveldo Soares 

Rigotto (PMDB-Vice-lider 

oMardini, deputado federal pe- 

  

0B 

R   

PROJETO THEREZA NORONHA | 

Diante das Conclusões Ses 
e- 

sentadas pela Comissão de dimensionamento do Circulo de Pais s 
CPERS juntamente com as As- Sociações dos Administradores 

e Mestres da SEC, o 

de Educação (ADERGS), Orien- 
tadores Educacionais (AO- 
ERGS) e Supervisores de Edu- cação (ASSERGS) elaborou um 
documento contestando pontos 
importantes do estudo elabora- 
do pela Comissão e que solicita, 
ao final, a elaboração de nova 
Proposta de estrutura organiza- 
cional do CPM. O documento, na 
integra, é oseguinte: 

“O estudo do documento en- 
| viado por essa comissão, pro- 
pondo uma estrutura organiza- 
cional para os CPMSs, nos leva a 
apresentar as seguintes consi- 
derações: 

1º - tendo em vista o objetivo 
expresso de “um maior apoio ao 
pleno funcionamento da institui- 

  
úblicos do Estado, co. 

ção dos Núcle
os do €: 

viando ao 

     

       

        
      

os professores 
No dia 15 de oqiunron E coordena- 

PERS, estarão en- 

ção que congrega pais, professo- 
Tes e elementos da comunida- 
de”, acreditamos que seria 
mais eficaz e democrática a ela- 
boração de uma proposta de es- 
trutura organizacional do CPM 
por representantes dos segmen- 
tos envolvidos. 

A consulta sugerida por essa 
comissão significa um levanta- 
mento de sugestões dos segmen- 
tos envolvidos sobre projeto já 
elaborado, sem que haja, con- 
forme o documento em questão, 
a previsão de participação des- 
ses segmentos nas decisões fi- 
nais sobre o assunto. 

2º - o documento estudado con- 
tém uma estrutura de organiza- 
ção para os CPMs, mas não se 
refere a uma questão que é ante- 
rior: as funções dessa institui- 
ção. Consideramos, portanto, 
que as finalidades da instituição 
e as competências de seus 
membros permanecem as 
mesmas estabelecidas pelo Es- 

tatuto Padrão. Assim sendo,nos 
parece insuficiente um redi- 
mensionamento do CPM que 
não coloque em discussão, em 
primeiro lugar, seus objetivos. 

Ainda mais quando esse assunto 
vem inquietando pais, alunos e 
professores, que, através dei- 
númeras manifestações, têm 

questionado o real papel do CPM, 
Na medida em queo Estado 

não vem cumprindo sua obriga- 
ção legal de manter a escola 
pública, os CPMs têm assumi- 
do prioritariamente a função de 
angariar recursos, através de 
pedidos ou cobranças de taxas, 
para manter as despesas das es- 
colas e, inclusive, suas folhas de 
pagamento de limpeza e vigilân- 
cia. Em suas manifestações a 
comunidade tem rejeitado este 
papel e tem indicado como fun- 
ções dos CPMs a mobilização 
comunitária e a participação 
efetiva nas decisves relativas à 

Entidades querem mudar CPMs 
- Vida escolar, o que implica a 
participação na administração 
das verbas públicas enviadas 
pelo Estado às escolas, 
A definição de funções do CPM 

é uma tarefa urgente cuja ne- 
cessidade pode ser verificada no 
cotidiano das escolas e nas in- 
formações registradas sobre 0 
tema na imprensa, principal- 
mente nos anos de 83 e 84, 

3º - se 0 objetivo dessa comis- 
são é redimensionar o CPM, não 
nos parece suficiente colocar 
em debate uma proposta de or- 
Eanização que acrescenta 6r- 
gãos à estrututa estabelecida 
pelo Estatuto Padrão de CPM, 
sem rediscutir este Estatuto. 

A discussão e elaboração de 
uma nova proposta de estrutura 
organizacional do CPM nos pa- 
rece uma tarefa importante, 
contanto que responda às neces- 
sidades indicadas nas conside- 
rações acima”. E 

  

Promessa deve ser cumprida 
Porto Alegre, 26 de setembro de 1982 

Ga de igual igual, de Eu posso te falar ual para igual, deco- 
Jega para colega, porque funcionário público . 
EMO Des RUDo e neto de funci Mie 

público, condição e origem que tanto me or- 
gulham, 

No meu governo terás papel destacado na 
continua modernização das práticas admi- 
nistrativas, na permanente ação buscando a 
afetiva e constante melhoria dos serviços pos- 
tos à disposição do povo. 

Terás, também, no meu governo, como jus- 
ta contrapartida a remuneração adequada e 

  

  

    

vencimentos, salários e proventos, o treina- 
mento e a especialização necessários ao pro- 
gresso funcional e ao efetivo desempenho das 
novas e grandes tarefas. ; ; 
Terás, ainda, um Plano de Carreira técnico, 

mas sobretudo humano, que permita, valori- 
zado o mérito, o acesso aos escalões superio- 
res. 

| profissionalizante, o reajuste semestral dos 

Terás, finalmente, a certeza de que os in- 
gressos, seja qual for o regime jurídico - esta- 
tutário ou celetista - , serão precedidos de 
concurso público e observada a ordem de 
classificação. 
Estes, pois, alguns tópicos do meu plano de 
ão que, serabertoe democrático, es- 

Der pela da. colaboração, pelas tuas suges- 
tões. i 
Conto contigo nesta nova e gigantesca tarefa. 
Conto com o teu apoio e o teu voto. 

Fonograma 
“Eu posso te falar de igual para igual, 

conforme tua carta de 26/09/82. 

Por isso, te peço que cumpras tua pro- 

messa de reajuste semestral e 13º salá- 
rio.   Conto Contigo.   

  Profes   sores vão cobrar de Ja 

  Magister/ 5  



  

    

Diante do desmentido da SEC sobre as de: 

núncias feitas pelo Presidente do CPERS, a 

respeito do não cumprimento do que prevê o 

Acordo de 1980, e a Emenda Calmon, quanto 

à destinação de verbas do Estado para a 

Educação, a Assessoria Econômica da enti- 

dade emitiu um Parecer visando afastar 

qualquer dúvida a respeito do assunto. O do- 

cumento, assinado pelo economista Fran- 

“cisco Carrion Júnior é o seguinte, na ínte- 
gra: 
“Atendendo solicitação, encaminho à 

apreciação desta Diretoria parecer técnico - 

versando sobre o montante de verbas desti- 

nadas à Educação, a fim de verificar o efeti- 

vo cumprimento da Cláusula 5º do Acordo 

firmado como Governo do Estado em no- 

vembro de 1980. 
Conforme aquela Cláusula, ficou estabele- 

cido em documento público que: 
“é assegurada, mediante o competente 

provimento, a partir do exercício financeiro 

de 1982, a inclusão na proposta orçamen- 

tária, de recursos não inferiores a 25% desti- 

nados à Educação”. 
Preliminarmente, cumpre salientar que a 

atribuição de um percentual mínimo de re- 

cursos para a Educação, no equivalente a 

25% da Proposta Orçamentária, levou em 
conta os parâmetros até então aplicados em 
Educação pelo Estado, como percentagem 

do gasto total - o que visava garantir e asse- 

gurar um injeção maior de recursos nesta 
“ importante área. 

A referência adotada foi a Proposta Orça- 
mentária - que se transforma no Orçamen- 

to, urna vez aprovada por Lei estadual, A 
QENQUEVA arqamentaria deve ençidosr O 
astianis da tetejiva qrevsia e da desçesa 
Hxada, mesive iransierências, segundo 
determinação expressa da Constituição Fe- 

deral (art. 62) e da Constituição Estadual 
(artigos 43 e 44), bem como disposições da 

“Lei federal nº 4320/64. 
Em conseglência, os 25% atribuídos à 

Educação pelo Acordo, devem relacionar- 

se, obrigatoriamente, ao total do orçamen- 
to. do 

Desta maneira, deve ser considerada in- 
devida e não adequada, para efeitos de ava- 
liação do cumprimento do ACORDO PÚ- 
BLICO FIRMADO, a comparação que ora 
vem sendo procedida dos Gastos destinados 
à Educação, com apenas PARTE DO OR- 
CAMENTO. Em nenhum momento, os ter- 
mos do ACORDO referem-se a exclusão da . 
“Conta da Divida, no montante total dos Gas- 
tos, que servirão de base para averiguação 
do percentual mínimo de 25% a ser aplicado 
em Educação. 
“Mesmo que se admita, de outra parte, a 
exclusão da parcela de receita pertencente 
aos Municípios, relativas aos repasses das 
quotas de ICM e do ITBI, ainda assim veri- 
ficaremos que o Estado não está cumprindo 

  

Parecer comprova: 

  

Estado descumpre 
questão das verbas 

o Acordo de destinar 25% para Educação, 
sobreo total de gastos a cargo do Estado. 
Assim sendo, apresentamos tabela com- 

parativa, tendo como base o Quadro De- 
monstrativo da Distribuição da Despesa Or- 
camentária, constante da página XIII da 
Exposição de Motivos do Governador à Pro- 
posta Orçamentária para 1985. 

Como se observa, o Estado vem aplicando 
vo do ORÇAMENTO TOTAL EM EDU- 
CAÇÃO, conforme o Balanço encerrado de 
1973. Mesmo que se retire a parcela dos Mu- 
nicípios (item B acima), ainda assim, os 
gastos da SEC representaram 19,96% em 
1983. 

Desta forma, conclui-se que o ESTADO 
DO RIO GRANDE DO SUL NÃO ESTA 
CUMPRINDO A CLÁUSULA 5º DO ACOR- 
DO PÚBLICO FIRMADO, que determinava 
a destinação mínima de 25% para a Educa- 

0. 

Os cálculos apresentados pelo Governo 
(item “C” acima) não obedecem aos termos 
do Acordo, pois se referem apenas a 
PARTE DO ORÇAMENTO, sendo que as 

A 

  

  

Leis que dispõem sobre o Orçamento não 
autorizam a exclusão destas parcelas do To- 

talda Despesa Orçamentária. 
Por derradeiro, cumpre informar: 

i) Os gastos programados para a SEC no 
corrente ano de 1984 deverão atingir um per- 
centual inferior a 19,06%, já que o Orçamen- 
to foi subestimado, devendo as Receitas e 
Despesas programadas em 2,205 trilhões al- 
cançarem a cifra de aproximadamente 3,1 
trilhões, sem que a Despesa da SEC seja 
reajustada na mesma proporção. Desta for- 
ma, a despesa com a Secretaria de Educa- 
ção dificilmente ultrapassará 16% da Des- 

pesa Total do Estado, o que significará um 

desvio de nada menos de Cr$ 250 bilhões de 

verbas da Educação para outras finalida- 

des. 

ii) Os gastos com Educação seriam ainda 
menores, caso fossem abatidos os gastos 

com Pessoal da SEC cedidos para outros ór- 
gãos/funções. 
iii) ainda que sejam computados os gastos 
com Educação realizados por outros órgãos 
ou Secretarias de Estado que não a SEC e, 

apos 

E   

mesmo acrescentando-se as verbas do Salá- 
rio-Educação (que não constavam do Orça- 
mento na época do Acordo Público firma- 
do), a situação pouco se altera, confirmando 
que o GOVERNO DO ESTADO NÃO ESTA 
CUMPRINDO O ACORDO FIRMADO. 

iv) ressalte-se que, embora o Estado tenha 

aplicado em Educação, no Balanço encerra- 
do em 1983, importância um pouco superior 
ao estabelecido pela Emenda Constitucional 
nº 24 (João Calmon) , esteve muito aquém 
dos gastos determinados pelo Acordo firma- 
do com o CPERS e que, em 1984, os dados 
oficiais de gastos efetivos, somente serão 
conhecidos, quando da apresentação do Ba- 
lanço em abril de 1985. 

Estessão oselementos que julgo impor- 
tante apresentar à consideração da Direto- 
ria desta Entidade, reafirmando meu apoio 
à luta do CPERS por mais verbas para a 
Educação e fiel cumprimento do ACORDO 
PÚBLICO FIRMADO PELO GOVERNO 
DO ESTADO, o que não se verifica até o pre- 

sente momento”. 

  

    

  

- E Em Cr$milhões f 

Realizada em | Orçamento p/ | Proposta p/ 

- TOTAL DOS GASTOS Estaduais -.040. Se ps 
3 Total dos Gastos Estaduais menos SoM po MOI ETE NR 125: D00 
-a parcela dos Municípios (ICM/ITBI) 936.885 1.988.886 | 7.272.549 
4-Total dos Gastos Estaduais menos : 
a parcela dos Municípios e as des- : . Em face das críticas feitas pela psi- 
pesas com o serviço da Divida 669.639 1.311.575 4.736.898 cóloga Ida Maria Schivitz aos profes- 

o BC sos ORÇAMENTO TOTAL E ro nuno JO AEE Lion A -Gastos da SEC 5 GAMENTO TO a e notícia publicada no jornal Z E 
(item 1 sobreitem 2x 100) ........... iu. ao q RA ra, de » de agosto ati A DiraÃo 
B-Gastos da SEC sobre DESPESA TOTAL A d ta Re RO É A CARGO DO ESTADO (MENOS PARCELA o CPERS enviou correspondência às 

MUNICÍPIOS) ; á à * entidades de Psicologia, lamentando, 
(item 1 sobre item 3x 100) 19,96%. 211% 20,049 as declarações e solicitando provi- 

€ - Gastos da SEC sobre PARTE DO ORÇA- nba à a dências, Em resposta ao ofício envia- 
— MENTO (EXCETO PARCELA MUNICI- do pelo CPERS, o Sindicato dos Psicó- 

PIOS E SERVIÇO DA DÍVIDA) * logos do Estado do Rio Grande do Sul 

(item isobreitem3x100) “mm | 32,05% RO TAS Nuas Ao uia En Ra       

Críticas foram rebatidas 

esclarece que. a referida psicóloga 
não é sindicalizada e que suas 

declarações configuram “opinião in- 
dividual e, portanto, de sua única e 

exclusiva responsabilidade”, No ofi- 
cio assinado pela presidente do Sindi- 
cato, Ana Maria Oroni Mesquita, fica 
expresso que a entidade “'não endos- 
sa, de maneira nenhuma, as declara- 
ções da psicóloga”. E   
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CABO 
Montessori na educação 

a 

Todas as escolas que atual- 
mente seguem o método 
Montessori são muito cotadas 
entre os pais que buscam no- 
vas propostas pedagógicas pa- 
ra os próprios filhos. 
Nestas escolas “diferentes”, 

os professores são ótimos, sa- 
bendo interpretar perfeita- 
mente as teorias pedagógicas 
usadas pela escola, sem se 
preocuparem em buscar os 
“porquês” de suas teorias, e- 
les trabalham com as crian- 
cas mantendo-as em constan- 
te contato com os pais, já que 
este método não pode ser a- 
plicado apenas na escola, 
sendo necessária uma ativa e 
atenciosa colaboração por par- 
te dos pais. Caso contrário, 
fica difícil para a criança de- 
cidir a quem deve ouvir: aos . 
pais ou aos professores. | 

Apesar da criadora do mé- 
todo, Maria Montessori, ter 
morrido em os 82 a- 
mos de idade, seu nome ainda 
é muito mencionado. 

Na época em que surgirão 
suas revolucionárias teorias 
causaram escândalo entre os 
conservadores e ds: pedagogos 
tradicionais. o 

Porém, alguns estudiosos 
g e de mente 

mais avançada, logo percebe- 
ram & validade do método i- 
dealizado pela grande douto- 
ra. á 

O “Menino Montessori? se 
distingue dos demais, pois e- 
le cresce respeitando e sen- 
do respeitado, respeitando o 
trabalho do próximo, o amor 
e a natureza — tendo à sua 
disposição um material didá- 

tico muito amplo, aprende a 
ler e escrever antes dos seis 
anos de idade e chega ao pri- 
meiro ano com um vocabula-” 

rio amplo. É um menino de- 
sinibido, aberto, seguro de si 
e bem decidido em suas a- 
ções. ao É 

A função do adulto neste 

“debilitados deveria ser 

"tos revolucionários, podendo 
  

  método é muito importante. 

É ele, de fato, que deve pro 
por ao menino modelos que 
o ajudem a encontrar o seu 
equilíbrio psicológico através 
de uma forma de auto-educa- 
ção que, com o passar do 
tempo, torna-o cada vez mais 
consciente. 

Maria Montessori fez suas 
primeiras pesquisas no cam- 
po médico, publicou diversos 
livros e formou-se em medi- 

- cina e letras em Roma. Co- 
meçou sua carreira como as- 

“sistente numa clínica psi- 
quiátrica na própria universi- 
dade e foi lá que tomou cons- 
ciência de que podia come- 
car a aplicar, na prática 
suas teoras. Teorias que di- 
ziam, em regra geral, que O 
tratamento terapêutico dos 

pre- 
valentemente pedagógico. 

No fim do século passado, 
Maria começou a elaborar um 

“Plano de redeucação para os. 
meninos considerados “dife- 
Tentes?. Dirigiu então a es- 

| cola ostrofrênica de Roma, a 
qual adotou seus ensinamen- 
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Giorgio Gamberini 

notar maravilhosos -resulta- 
os, 
Em 1906 começou a elabo- 

rar teorias sobre a educação 
de meninos normais. Em 
1909 publicou o “Método de 
pedagogia científica aplica- 
da na educação infantil”, on- 
de mostrava que um tipo de 
pedagogia científica estava 
surgindo, com' o intuito de 
chamar a atenção dos cien- 
tistas para o ensino e de ele- 
var Os professores até à ciên- 
cia. Um periodo experimen- 
tal posterior levou a douto- 
ra a elaborar um plano de e- 
ducação para crianças de até 
dez anos. Em 1912 publicou 
a “Auto-educação nas escolas 

“primárias”, vendido no mun- 
do todo. 

O principal conceito deste 

so educativo é obra da pró- 
| pria criança. Ela se envolve. 
| num ambiente sem obstáculos, 
| rico em motivos para se man- 
| ter em atividade, e é ajuda- 
“da por um trabalho baseado 
ma auto-educação, sob a di- 
reção do adulto, cuja única   

   

Tecebeu a resposta: o segre- | 
e toda a natureza está na |   | função é fornecer à criança 

as cHanças 
orar verdadeira síntese. | 

a vida, que é o espírito da. | 

  

a ajuda necessária para a sua 
evolução. ) 

Dos novos contatos entre a- 
luno-ambiente-professor, sur- 
giu uma série de críticas aos | 
velhos conceitos de discipli- 
na, que limitavam o desen- 
volvimento mental da crian- 
ça. Criaram-se novos concei- 
tos de liberdade e de traba- | 
lho coletivo, constituindo um j 
sistema de educação elabora. | 
díssimo. “ ! 
* Atualmente, o método mon: 
tessoriano continua a sua e | 
volução, acompanhando os | 
dais de hoje e seus proble- 

“mas. Maria Montessori certa | 
vez escreveu: “Eu compre- | 
endo o grande poeta inglês | 
WORSNoRh que, apaixonan- H 
o-se pela natureza, começow | 

t-sentir a misteriosa voz de | 
“suas cores e de seus silen- s e de seus silên- | 

e preguntou era | 
edo de tanta vida. Até | 

     
      

   

      

   
     



tro do grupo. Curvados que eram 
tornam-se a cada reprovação mais 
e mais introvertidos, quase cor- 
cundas. Seu destino é a margina- 
lidade social, ; 

B o discurso hipotético encon- 
traria aceitação porque é consen- 
so de que a competicão existe e 
se expressa na aprovação e repro- 
Vacão de cada prova; seria aceito 
Porque é consenso dos corpos do- 
cente e discente de que as horas 
nas quais ambos convivem são en. 
joativas é pouco criativas. A mo- 
notonia da memorização e exercí- 
cio é simplesmente indigesta. 

Seria aceito porque o consenso 
diz que não é assim que se deve 
formar o jovem para o-Século 
KXT, 

Onde está a capacidade de des- 
coberta, de raciocínio, de dedu- 
ção, de uso de potencialidades pes- 
svais? Onde estão os prientadores 
a quem cabe o papel de acompa- 
nhar e incentivar na caminhada 
ao amadurecimento? Onde está a 
escola que crê no aluno, que res- 
peita suas diferenças pessoais, que 
incentiva a sua descoberta, sua 
opinião, que dialoga com ele, que 
parte junto em pé de igualdade? 
Onde está a humildade do mestre 
que deseja aprender enquanto en- 
sina? Onde está o prazer da vida 
escolar, a vibração? 

Onde afinal está a vida na es- 
cola? 

Onde está a escola humaniza- 
da e plena de valores? 

Afimal, e isso é sobejamente 
conhecido, não são discursos mo- 
ralistas, de pregação quase mis- 
Sionária, os capazes de preservar 
valores hoje tão escassos e por 
isso tão avidamente procurados. 

Moral e valor resultam de uma 
existência refletida e rica. Hoje, 
no entanto, a pregação frutifica 
porque prevalecem os papéis da 
escola convencional, 

UTOPIA E REALIDADE 

4 utopia tem a unção de 
atrair os homens, à semelhança 
do: imã que exerce influência ir- 
resistível sobre o ferro. Ao con- 
trário deste, no entanto, as uto- 
pias humanas não são alcançadas. 
Isso não impede que os homens 
continuem a camithar em sua di- 

vação. O que explica: a, caminhada 
iniciada pelo Instituto de Edrca- 
cão em busca de uma escola hu- / 
RH Ferigorante ; 
— Code-se altar que os quatro 
MOS de experiência vealizada com 
duas levas de alunos que forma- 
ram turmas especiais dentro da 
escola trutificaram com vesulta- 
dos dignos da utopia de uma 'es- 
cola humanística do século XXT, 

O ponto de partida da expe- 
riência foi a percepção de que “as 
coisas não iam bem”, conforme 
explica a professora Tiba Knijnik. 
O não ir bem é este marasmo e 
tédio; o bocejo e falta de criativi- 
dade; a competição da nota e a 
comparação destrutiva decorrente. 

Para ir bem teriam de ser re- 
formulados pontos sacrossantos da 
escola tradicional. Antes de mais 
nada necessitava-se coragem para 
modificar estruturas. 

Elas foram modificadas: a vida 
estudantil da turma especial — 
conhecida como classe laboratório 
— Seria regida por regras novas. 
Elas valeriam igualmente para os 

- 
a 

devia ser empregada no Brasil pois 
x SR ê na maioria dos aspectos sinto um 

desenvolvimento, um crescimento de 
estrutura, fortes alicerces educacio- 
nais. 

fe 

> 
: ; 

A gente gosta de vir ao colégio 
pois apesar de aprender nos diverti- 
mos como queremos até onde nossa 
responsabilidade nos indica, 

- Estamos felizes e ao mesmo 
tempo tristes pois o Laboratório vai 
terminar. Não haverá Laboratório no 
2.0 Grau”, 

(Dante Daniel Micheletto — 14 
anos). 

6 

“Que o mundo seja bastante 
"voluído e forte para aceitar e incen- 
ivar novos métodos e novas técnicas 
le ensinamento”. (Márcia Helena 
'lores — 14 anos). 

k 
Reese 

“Esses quatro anos que estive 
as classes-Jaboratório acho que mun- 
a mais vou esquecer. Descobri um 
po de ensino quase perfeito, Esse 

1 1 4 ê 

RTNCNÇCAO | 
Ee TER 

Uma classe | 

sem notas | 

e sem bocejos 
o 

O Instituto de Educacão Gen. Flores da Cunha está ] 
encerrando uma experiência de quatro anos com uma classe- | 

laboratório, que procurou libertar-se da rigidez da escola 
tradicional, em aspectos como a necessidade de notas de 

aprovação e a memorização sistemática de informações sem 
Mais livre e mais criativa, a 

classe-laboratório terá sua experiência narrada, nesta semana, 

por sua idealizadora, professora Liba Knijnik, no 3.º 
Ciclo de Atualização em Psiquiatria e Psicanálise, promovido 

pelo Centro de Estudos Luís Guedes. 

sentido para o aluno. 

JACQUES WAINBERG 
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Depoimen tos 

Depois de quatro anos de vida comum na classe- 
laboratório, os alunos da oitava série do Instituto de 

- estão prestes a encerrar a experiência. 
Grau voltarão a frequentar turmas normais, talvez em diferentes 

Agui eles prestam seu depoimento de 
como se sentiram nesta turma e apontam seus aspectos positivos 

e negativos, 

educandários. 

A escola se tomou um prazer, 7 
algo “que me recompensava. 

Tive nesses quatro anos uma es- 
cola que não se preocupa só com 0 
conteúdo, mas com o nosso desen- 
volvimento como gente, onde não 
nos prendiamos nas quatro paredes 
de uma anla, e muitas vezes satamos 
para ver a realidade de nossa cida- 
de. 

Tivemos algo muito importante 
que.foi a liberdade que ajudou mui- 
to paia nosso crescimento, conscien- 
tização do que podíamos e do que 
não podiamos fazer”. (Andréa Per- 
rone — 14 anos). 

Ó 4 

“São essenciais as horas de la- 
aero sEÊ E fia de 
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de serem muito gostosos nos ajud, 
a conviver melhor com nossos col 
gas. Aliás, um dos assuntos que ma 
gosto de falar é este, onde posso : 
tar lembranças ou histórias alegi 
engraçadas, ete, 

Enfim, gosto muito de fazer 
te-da classe-lahoratório, Aliás au 
que qualquer um gostaria” (Ar 
de Araújo Viana = 14 anos), 

y 
E era, 

“Em dois anos aqui Pude va 
que é Classe Laboratório, E 

A classe laboratório e 
muita coisa, Se o aluno está em 
caída a classe o Jevanta e tado im 
ao normal.   Esta é vma classe em que Ho 

; Me " 

igualam-se no 

TOMAS, 

A primeira decisão foi fazer 
a voto de fé no aluno. Pode-se 
“hsar em wma situação — que e- 

“identemente é de ficção — na 
dual a professora Liba faz 0 se- 
SUinte juramento Junto aos alunos 
S Professoreres: “A escola deve 
o um lugar prazeiroso para vi: 
tia É conviver, deve haver tum eli- 
ral a tespeito, sem pregação mos 
=» Sem imposições, sem competi- 
“dO, com currículo aberto. Não é 
à Quantidade de experiências que 
“ale, mas sua qualidade, intensi- 
dade e profundidade. O que se 
eve buscar é o desenvolvimento 

do espirito crítico, a capacidade 
de julgamento. Devemos abando- 
har a sala de aula para viver as 
experiências. A iniciativa indivi- 
dual deve ser encorajada. Para vi- 
Ver, sentir e compreender a vida 
evemos viajar, acampar, visitar 

“ trabalhar bastante. Tudo isso 
espontaneamente, 
da nota, definitivamente sepulta- da. Vamos nos envolver todos em 
experiências pelo prazer e satista- 
São de vivê-las. Façam tudo com 
trangiiilidade pois vocês já passa- 
Tam de ano; 

O discurso é fictício. Verdadei- 

sem a ameaça 

tos são os objetivos da professora 
Liba e do corpo docente. 

Incluiram-se no currículo da classe laboratório aulas de cultura Contemporânea, de recreação e la- 
er, de teatro e xadrez, de músi- 
Ca, fotografia e literatura, Os alu- 
nos saem fregiientemente para ati- Vidades fora da escola. Assistem à ensaios da OSPA, pecas e fil- mes. 

Não há um horário de aula fi- 
Xo. Podas as sextas-feiras os pro- lessores reúnem-se e programam 
à semana. Não raro um dá o con- teúdo de outro. Não há enclausu- Tamento curricular. 

Não há igualmente hierarquia 
e os professores abandonam o pa- 
pel de donatários do saber, como 
se fossem sucessores de famosos 
enciclopedistas. 'O diálogo é a ar- 
ma secreta do negócio. Um negó- 
cio a dois, em pé de igualdade. 

Pois, como diz a professora Li- 
ba, “é muito | estimulador para 
acreditar que um encontro entre 
pessoas pode ser colorido. enrique- 
cedor e não amorfo e entfadonho.” 

-O aprendizado neste tipo de 
estrutura é. reflexivo; nele todos 

ensinamento, nas 
descobertas e avanços. Os profes- 
Sores são guias, mostram a trilha. 
dao a mão para a caminhada quan- 
do for necessário. 

Isso talvez explioue a -sereni- 
dade de um encontro comum dos 
25 alunos e aproximadamente 12 
professores: o diálogo é franco, q 
tom de voz utilizado é baixo. Este 
foi um dos primeiros resultados 
observados: o tom de voz baixou. 
Cessaram os berros, o policiamen- 
to ostensivo dos gritos e gestos, 

Nestes encontros frequentes, 
alunos e professores trocam idéias 
como se fossem companheiros de 
jornada. Na verdade são, e isso 
surpreende o observador. 

Mas a adjetivação de classe la- 
boratório se justifica: esta equipe 
decidiu fechar os olhos para pres- 
sões ambientais que deformam a 
educação, especialmente a obses- 
são curricular de pais ansiosos em 
saher se os filhos já aprenderam 
o que a média dos estudantes de 

sem para escolher é claro! que fica- 

ria com a clagse laboratório”. (Jane 
Machado Boheira — 15 anos). 

10 
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“Eu acho que essa experiência, 

com à classe Taboratório, não dá pa- 
ra descrever, A gente tem que viver 
para sentir como ela é. E é por isso 
que eu não quero que ela acabe. Por 

que as coisas boas acabam? (Isabel 

faria de Oliveira — 14 anos). . 

merenda 

“O que seria classe laboratório 
teoria é uma coisa maravilhosa, 

fende uma escola melhor. até 
» melhor de ensino. Já na 

nt “en acontecem coisas contraditó- 

pre claro que em quatro anos de 

aê Jaboratório euw aprendi qual 
coa filosofia e o obietivo dela, Se- 
ccrmaravilhoso. Pensando agora eli 

- que não se conseguiw colocar a 
EE completa em prática. pelo me- 
a a minha turma, Talvez por 

E mridade das três partes interes- 

adas: protessores, pais e alunos, (Os 

“JunoS na época que entraram não 
E bastante maduros e conscientes 

ql 

pois de 
fvel 

rio 

1 + 

nat 
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maiores, especialmente o vestibu- 
lar 'e sua loteria de escolhas múl- 
tiplas. 

A decisão filosófica foi preo- 
cupai-se com a formacão, relegan- 
do a segundo plano a informação. 
Tornou-se óbvia aos educadores a 
situação de atraso inevitável que 
a escola teria se desejasse compe- 
tir com a televisão, jornais e ou- 
tros veiculos para informar de 
forma mais completa o conheci- 
mento humano que igualmente 
mostra-se suficientemente dinâmi- 
co para cada dia acrescentar algo 
de novo ao acervo da humanida- 
de. 

A escola não deve restringir- 
se pois à função de mediadora en- 
tre a fonte informativa e o aluno | 
receptor. Sua funcão é capacitar | 
o receptor a andar só neste mun- 
do complexo. A função da escola 
é instrumentalizá-lo para a desco- 
berta, para a dedução, para a 

vid danrer pese 
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reflexão, para a conclusão, para à 
crítica, para a dúvida, para a pes- 
quisa, Sua meta é sensibilizar o 
educando para as fontes informa- 
tivas, criando-lhe discernimento 
intelectual para sua análise e apro- 
veitamento.. 

Só assim pode-se compreender 
à capacitação do jovem de hoje 
para o mundo do novo século, 

Os adolescentes do Instituto 
de Educação, que na voz de Liba 
Knijnik orgulha-se de estar for- 
mando profissionais de educação 
para,o Primeiro Grau há mais de 
100 anos, mostram-se satisfeitos 

com a experiência. Ressaltam seus 
aspectos positivos e mostram dis- 
posição em continuar sendo eco- 
baias deste laboratório. Inscreve- 
ram-se 150 alunos para formar 

“esta classe que encerra a oitava 
série. Entre eles foram sorteados 
os 25 componentes que não escon- 
dem a contrariedade de terem que 
entrar agora num Segundo Grau 
à moda antiga. 

Mas no laboratório foram ca- 
pacitados a adequarem-se às si- 
tuações novas. conforme ressal- 
tam os professores. Por isso a pas- 
sagem ao “mundo real” não os 
alemoriza. 

À experiência mostra que po- 
derao entrar no” mundo das notas 
e com tranquilidade suficiente pa- 
ra enfrentar com coragem e con- 
fiança os anos que precedem o 
vestibular.      

   
   

    

     

   

  

     

    

sores não aguentaram o gyepuxo de 
tuma turma imatura e inconsciente. 
Começaram à impor alguns critérios 
como ent qualquer classe comun. 

Mas inegavelmente foi uma ex- 
periência excelente: aprendi a convi- 
ver com pessoas e com - trabalhos 
realizados em “recreação e lazer”, 
descobri “eu” e encarei à turma co- 
mo uma família, uma convivência de 
quatro anos, Foi excelente”, 

(Ana Cristina Fagundes — J4 
anos), 

tz 

“Todos nós estamos pensando. É 
da natureza humana resolver seus 
problemas através de soluções lógi- 
cas. Nessa vida a sente se adapta às 
coisas desejáveis e aprende a adap- 
tar-se às não desejáveis. Numa anta 
as consequências sobre o aluno são 
diversas. À psicologia da decoreba 
é muito insistente e muitas vezes pre- 
judica o pensamento do alimo. 

Aqui desenvolvemos o pensa- 
mento, pare mais tarde quem sabe, 
resolvermos problemas através de so- 
luções lógicas. j 

Decorar só quando quero, e mew 1 
cérebro se abre, Pesar sempre nois ! 

 


